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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: O número de casos de cães com 
obesidade vem aumentando muito nos últimos 
anos por diversos fatores. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar, em regiões do Distrito Federal, 
fatores que podem influenciar na obesidade. Foi 
realizado a elaboração de um questionário que 
foi disponibilizado em plataformas virtuais. Foram 
utilizadas 21 respostas de 122, dos quais 1,63% 
classificou os seus animais como obesos, 15,57% 
não sabiam identificar se o animal estava acima 
do peso e 82,7% que o animal estava dentro do 
peso estimado. Para fazer o levantamento, foram 
somados os 15,57% com 1,63%, totalizando 
17,2% de respostas para buscar entender o 
motivo do aumento de peso dos animais acima 
do esperado, descartando o número de animais 
saudáveis. Geralmente, os tutores só tendem 
a ter conhecimento sobre a obesidade quando 
alertados pelos médicos veterinários durante 
consultas e procedimentos rotineiros. 52,38% 
não residem em apartamentos, em que alguns 
trabalhos mostram que o tipo de moradia não 
interfere na predisposição da doença. Dentre 
esses proprietários, 54,53% afirmaram deixar 
os cães dentro da residência, porém, não se 
pode afirmar que acesso a um jardim aumente 
as chances de não se ter um cão propenso. 
39,09% dos animais castrados são fêmeas que 
em sua maioria quando castradas apresentam 
um ganho de gordura corporal maior pela falta 
de hormônios sexuais. 28,57% possuem cães 
sem raça definida (SRD) que tendem a ter uma 
superalimentação. 42,85% dos cães tem faixa 
etária de 2 a 6 anos e são acometidos pela 
obesidade hiperplásica. 52,3% dos proprietários 
não praticam atividades físicas com os animais 
levando-os ao sedentarismo e a predisposição de 
outras doenças. 41,85% não veem necessidades 
de ida aos veterinários impossibilitando o 
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diagnóstico da doença. Neste trabalho foi possível observar a importância sobre o 
conhecimento sobre os índices de obesidade na população canina, para a prevenção 
dos principais fatores responsáveis pelo sobrepeso em cães domésticos domiciliados. 
PALAVRAS–CHAVE: DANT. Excesso de peso. Relação homem-cão. Epidemiologia. 

RISK FACTORS THAT PREDISPOSE OBESITY IN DOGS IN THE 
FEDERAL DISTRICT THROUGH DIGITAL PLATFORMS IN THE PERIOD 

2019
ABSTRACT: The number of cases of dogs with obesity has been increasing a lot in 
the last years due to several factors. The objective of this work was to evaluate, in 
regions of the Federal District, factors that may influence obesity. A questionnaire was 
developed and made available on virtual platforms. Twenty-one out of 122 responses 
were used, of which 1.63% classified their animals as obese, 15.57% could not identify 
if the animal was overweight and 82.7% that the animal was within the estimated 
weight. To do the survey, 15.57% were added with 1.63%, totaling 17.2% of responses 
to seek to understand the reason for the increase in weight of animals above the 
expected, discarding the number of healthy animals. Generally, tutors only tend to 
have knowledge about obesity when alerted by veterinary doctors during routine 
consultations and procedures. 52.38% do not live in apartments, where some works 
show that the type of housing does not interfere in the predisposition of the disease. 
Among these owners, 54.53% affirmed to leave the dogs inside the residence, however, 
it cannot be affirmed that access to a garden increases the chances of not having a 
dog prone. 39.09% of the castrated animals are females that in their majority when 
castrated present a bigger gain of corporal fat for the lack of sexual hormones. 28.57% 
have dogs without defined race (SRD) that tend to have an overfeeding. 42.85% of 
the dogs are between 2 and 6 years old and are affected by hyperplastic obesity. 
52.3% of the owners do not practice physical activities with the animals leading them 
to sedentarism and the predisposition of other diseases. 41.85% do not see any need 
to go to the veterinarians, making it impossible to diagnose the disease. In this work it 
was possible to observe the importance of the knowledge about the obesity indexes in 
the dog population, for the prevention of the main factors responsible for the overweight 
in domestic dogs.
KEYWORDS: DANT.  Overweight. Man-dog relationship. Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A garantia do peso ideal corpóreo se torna decisiva para uma saúde de 

qualidade e bem-estar do indivíduo. Em casos que há uma desregulação hormonal 
ou desequilíbrio da ingestão de calorias, assim como a baixa frequência de atividade 
física podem gerar algumas patologias (SALVE, 2006). A obesidade é uma doença 
que vem trazendo uma redução na qualidade de vida do animal, sendo caracterizada 
como o acúmulo de gordura corporal que afeta a saúde. O número de casos de 
cachorros obesos vem crescendo ao decorrer dos anos, sendo considerada uma 
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pandemia mundial. Um problema que era considerado apenas estético, se tornou 
uma grande preocupação da parte dos médicos veterinários e proprietários 
(GERMAN, 2010).

Embora seja considerada uma doença essencialmente nutricional, a 
obesidade possui outros fatores que podem predispor o cão ao aumento de peso 
como raça, sexo, idade, fatores genéticos e densidade energética da dieta (BRITO 
et al., 2018). A falta da promoção por parte dos proprietários de exercícios físicos e 
brincadeiras que estimulem a perda de peso transformou os animais em sedentários. 
Comorbidades como as doenças articulares, diabetes, doenças pulmonares e 
cardiovasculares estão diretamente relacionadas à obesidade (CHAN; FREEMAN, 
2016) gerando um desequilíbrio extremamente perigoso para a saúde do animal.

Dentre diversos outros problemas relacionados a nutrição, a obesidade é 
hoje um dos mais frequentes e importantes, os tutores dificilmente reconhecem 
a doença como um caso clínico que pode trazer graves consequências para o 
animal, se fazendo necessário tratar a obesidade como qualquer outra enfermidade 
(GUIMARÃES e TUDURY, 2006).

Este estudo teve como objetivo principal obter informações do perfil dos 
animais no Distrito Federal por meio de plataformas virtuais, analisando os 
aspectos nutricionais, ambientais e habitacionais envolvidos no desenvolvimento da 
obesidade em cães.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Foi feito um estudo transversal observacional descritivo por intermédio de 

um questionário través da plataforma Formulário Google com 21 perguntas de 
múltipla escolha e uma de caixa de seleção, sendo enviado para plataformas de 
redes sociais como Facebook, Instagram e grupos do WhatsApp. O questionário 
ficou aberto desde o dia 3 de maio de 2019, às 23h22, até o dia 4 de maio de 2019, 
às 20 horas. 

As variáveis escolhidas e apuradas foram: tipo de residência; dentro ou fora 
da residência; animais castrados ou não castrados; raça; faixa etária; frequência de 
exercícios e idas ao veterinário. 

Após a coleta dos resultados, os mesmos foram tabulados com auxílio do 
Microsoft Excell, onde foram elaborados os gráficos e os cálculos em porcentagem.  

3 | 	DISCUSSÃO 
Para esse estudo foram entrevistadas 125 pessoas, havendo viés de três 

entrevistados no qual, uma respondeu o questionário com base em felinos, e as 
outras duas deixaram mais de 80% das perguntas em branco, então, os dados foram 
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baseados em 122 entrevistados para a confecção deste estudo epidemiológico, no 
qual apenas 1,63% dos entrevistados consideraram seu animal obeso, 15,57% não 
tem certeza se o animal se classifica como obeso e 82,7% consideraram que o animal 
está dentro do peso estimado. Geralmente, os tutores só tendem a ter conhecimento 
sobre a obesidade quando alertados pelos médicos veterinários durante consultas e 
procedimentos rotineiros (BOHRZ, 2010). 

Para fazer o levantamento, foram somados os 15,57% com 1,63%, totalizando 
17,2% (21 entrevistados) de respostas que serão foram utilizadas, buscando 
entender o motivo do aumento de peso do animal acima do esperado, descartando 
o número de animais saudáveis em relação ao nível de gordura corporal, sendo os 
82,7% (101 entrevistados).

Diante da questão de tipo de moradia em que o proprietário reside, 52,38% 
responderam casa e 47,61% apartamento como mostrado na figura 1 abaixo. Não 
há diferença no tipo de residência, pois cães que vivem dentro de casa ou em 
apartamento são geralmente mais obesos do que os cães que vivem ao ar livre 
(ALCÂNTARA, 2014). 

Figura 1: Tipo de residência dos proprietários.  

Dos 11 entrevistados que possuem casa, 54,54% responderam que os cães 
vivem dentro da residência, 45,45% vivem soltos no quintal, enquanto nenhum tem 
acesso a um canil como indicado no gráfico 1 abaixo. A sociedade atualmente 
mudou a percepção dos cães como típicos animais de companhia, ignorando 
suas necessidades (ALCÂNTARA, 2014), com isso a antropomorfização se torna 
a causa principal para muitas doenças humanas aparecerem nos animais, tendo 
como o ato de utilizar perfumes após o banho, e, principalmente, fornecer alimentos 
inapropriados para o cão, como guloseimas e, isso pode resultar na perda de 
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características importantes e essenciais no animal (GERMAN, 2010). Porém, é 
equivocado acreditar que a acessibilidade de um grande jardim aumente as chances 
de o cão desenvolver hábitos sadios (ALCÂNTARA, 2014).

Gráfico 1: Porcentagem (%) dos animais que vivem dentro ou fora de casa.  

Os dados relacionados ao sexo biológico de animais com sobrepeso 
associado à castração, 38,09% eram fêmeas castradas, machos castrados (4,76%), 
fêmeas não castradas (33,33%) e machos não castrados (23,80%) como mostrado 
no gráfico 2 abaixo. A obesidade é uma das principais características de alterações 
metabólicas relacionadas a castração, e de forma geral tanto em machos quanto em 
fêmeas há o aumento da ingestão de alimentos (HEIDENBERGER e UNSHELM, 
1990). E segundo Silva (2014), cadelas tendem a ter um ganho de gordura corporal 
maior quando castradas, sendo favorecidas pela falta de hormônios sexuais em 
seu corpo. Porém, cadelas que não foram castradas possuem uma menor taxa 
metabólica basal do que os machos não castrados (ZIMMERMANN; OLIVEIRA, 
2016).

Gráfico 2: Porcentagem (%) de animais castrados e não castrados com sobrepeso ou 
obesidade.
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As raças de cães classificadas como obesas ou com sobrepeso foram mais 
frequentes em cães sem raça definida (28,57%); Shih-tzu (18,10%); Labrador 
(14,28%); Dachshund (14,28%). E as raças Boxer, Spitz Alemão, Pug, Sheepdog, 
Cocker Spaniel e Pinscher com 4,76% cada como mostrado no gráfico 3 abaixo.

Há um costume cultural de que cães sem raça definida (SRD) devem 
ser alimentados com ração e comida caseira, que acabam sendo em excesso, 
aumentando o valor calórico da alimentação. Segundo Nelson e Couto (2015), 
diferenças genéticas são presentes no mundo animal, ou seja, alguns animais 
possuem uma menor necessidade energética e uma menor quantidade de calorias 
diárias exigentes para manter o peso ideal.  Cães da raça Beagle possuem maior 
apetite e por isso deve ser controlada a quantidade de ração; enquanto cães 
das raças Cocker Spaniel, Dachshund, Labrador e Basset Hound possuem uma 
predisposição a obesidade (JERICÓ, s.d) que pode causar uma doença do disco 
intervertebral, por questões genéticas das próprias raças (NELSON e COUTO, 
2015). E de acordo com alguns estudos, 59% dos cães da raça labrador que vivem 
em países desenvolvidos estão acima do peso. O exemplo é o caso da Zara, uma 
labradora de 10 anos, que acabou tendo consequências por conta do excesso de 
peso, no qual a coluna teve vários “bicos de papagaio”, o que desencadeou um 
problema no nervo óptico, chamado síndrome de Horner (VERSAR, 2018). 

Gráfico 3: Raças de cães considerados como obesos ou com sobrepeso do 
questionário (%).

Em relação à faixa etária, 42,85% dos cães de 2 a 6 anos possuem obesidade, 
enquanto cães de 6 a 10 anos e 10 a 15 anos foram 19,09% como mostrado no 
gráfico 4. A ocorrência em cães jovens é causada pela obesidade hiperplásica, 
derivada de um aumento numeral e físico de células adiposas, sendo propensa para 
aparição da obesidade hipertrófica em um indivíduo adulto. A obesidade em jovens 
é o pior caso por acompanhar o animal para o resto da vida em relação ao número 
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de células adipócitos criados na fase de crescimento, estando sujeito a substâncias 
que causam inflamação e uma secreção exacerbada de hormônios (BOHRZ, 2010). 

Sabe-se que à medida que o animal envelhece há uma queda no metabolismo. 
Cães de meia idade a velhos possuem maior prevalência pois são mais predispostos 
a desenvolver a obesidade (CARCIOFI, 2005). Na medida que a idade aumenta, a 
massa magra corporal começa a entrar em um descenso, e como consequência há 
uma redução do metabolismo basal, da quantidade de consumo energético diário e 
também das atividades espontâneas (GUIMARÃES & TUDURY, 2016). 

Gráfico 4: Faixa etária dos cães com obesidade ou sobrepeso (%).

Em relação a frequência de exercícios semanais praticados com o cão, foram 
colhidos dados com os seguintes resultados: nenhuma caminhada por semana 
(52,3%); uma caminhada por semana (9,52%); duas caminhadas por semana 
(9,52%); três caminhadas por semana (4,76%); mais de três caminhadas por semana 
(23,80%) como apresentado no gráfico 5 abaixo. Em relação ao maior número de 
cães que não praticam atividade física nenhuma vez por semana, recentes estudos 
epidemiológicos têm demonstrado que o atual comportamento sedentário, além de 
estar associado a obesidade, pode também predispor doenças cardiovasculares, 
síndrome metabólica e diabetes mellitus (MENEGUCI et al., 2007). É necessário 
que os proprietários tenham consciência da importância da atividade física, pois a 
falta dela pode acarretar problemas comportamentais como agressividade. Segundo 
o adestrador de cães, Arthur Wolmann, a prática de corridas e caminhadas são 
ótimas opções para evitar a obesidade, além de estimular o entretenimento do 
animal com o proprietário, visando sempre lembrar que cada animal tem o seu limite 
de tolerância ao exercício (MARLON, 2018).
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Gráfico 5: Frequência de passeios realizados com o animal por semana (%). 

Nos dados levantados constatou-se uma presença prevalente de animais 
que só vão ao veterinário quando há necessidade (41,85%), seguido de uma vez 
no ano (19,04%), uma vez a cada 6 meses (19,04%), duas vezes a cada 6 meses 
(14,28%) e o menor resultado entre eles, os que vão apenas três vezes ao ano 
(4,76%) como mostrado no gráfico 6 abaixo. A ida ao veterinário se faz importante 
pois somente o profissional de saúde animal é capacitado para fazer o diagnóstico 
preciso de obesidade (SANTÉ, 2017), evitando com que problemas subsequentes 
deste primeiro quadro venham se tornar decisivas em relação ao tempo de vida do 
cão. Além disso, o veterinário consegue diagnosticar a doença através de técnicas 
fáceis e seguras como o Escore de condição Corporal (ECC) e o índice de massa 
corporal (IMCC) e morfometria (RIBEIRO; ZIMMERMANN, 2017). 

Gráfico 6: Frequência de consultas ao veterinário no período de um ano (%).

4 | 	CONCLUSÃO
O intuito deste trabalho é frisar a importância de se fazer consultas periódicas 

ao médico veterinário para avaliar o sistema imunológico e nutricional, buscando 
sempre o bem-estar e conforto do animal em questão. Com isso, pode se enfatizar 
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que não existem pesquisas suficientes sobre a incidência de obesidade canina 
no Distrito Federal, trazer à luz esse tema é de grande valia para prevenção e 
tratamento dessa doença. 
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